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Resumo: A cultura de segurança do paciente em serviços de alta complexidade é um conjunto de va-

lores, atitudes, práticas e normas que promovem a segurança e a qualidade no atendimento de saúde. 

Esse conceito é crucial para prevenir erros, reduzir riscos e garantir cuidados eficazes. A cultura de 

segurança do paciente em serviços de alta complexidade visa criar um ambiente que prioriza a segu-

rança, promove a comunicação eficaz e aprende com experiências passadas para aprimorar constan-

temente a qualidade do cuidado. Isso resulta em melhores resultados para os pacientes, profissionais 

de saúde e toda a instituição.

Palavras chaves: Cultura de Segurança; Alta complexidade; Segurança do paciente.

Abstract: The patient safety culture in highly complex services is a set of values, attitu-

des, practices and standards that promote safety and quality in healthcare. This concept is cru-

cial to prevent errors, reduce risks and ensure effective care. The patient safety culture in hi-

ghly complex services aims to create an environment that prioritizes safety, promotes effective 

communication and learns from past experiences to constantly improve the quality of care. 
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This results in better outcomes for patients, healthcare professionals and the entire institution. 

 

Keywords: Safety Culture; High complexity; Patient safety.

INTRODUÇÃO

Segurança do paciente (SP) contempla um dos pilares da qualidade da assistência nos ser-

viços de saúde, associando-se à ausência de danos decorrentes do cuidado e alcance dos resultados 

desejados. No entanto, o advento tecnológico e complexidade no cuidado presentes nas instituições de 

saúde se constituem num eixo de preocupação dentro da SP, visto que se associam ao elevado índice 

de eventos adversos (EA) relacionados aos cuidados (HAAS et al., 2022).

Nos últimos anos, a segurança do paciente ganhou visibilidade no Brasil. Assim, os profis-

sionais têm habitualmente se capacitado e o erro, apesar da cultura punitiva ainda vigente, vem sendo 

identificado, notificado e discutido com maior frequência. (MS, 2018; WHO, 2016).

Os incidentes relacionados à segurança do paciente são definidos como circunstâncias que 

podem ou vão resultar em dano e, quando esse ocorre, caracteriza-se como evento adverso. A se-

gurança do paciente está relacionada à redução dos riscos de danos desnecessários associados aos 

cuidados de saúde a um mínimo aceitável (SANCHES, et al., 2020)

A implementação e manutenção de estratégias para SP perpassam por ações isoladas, as 

quais requerem envolvimento institucional e organizacional para boas práticas em saúde. Destaca-se 

a Cultura de Segurança do Paciente (CSP) como um importante componente organizacional e mul-

tidimensional que reflete o comprometimento dos profissionais de uma instituição com a promoção 

de atitudes seguras e, consequentemente, a redução dos incidentes em saúde (SCHUH et al, 2019; 

MADALOZZO et al, 2022).

A cultura de segurança constitui-se de uma estratégia importante na gestão dos serviços que 

favorece a implantação de práticas seguras e a mitigação dos eventos adversos. Deste modo, a ava-
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liação da cultura de segurança é exigida por organizações internacionais e nacionais de acreditação 

hospitalar, a fim de identificar e gerir as questões relacionadas à segurança do paciente, para monito-

rar mudanças e resultados relacionados à temática (MACEDO, et al, 2016; TOMAZONI et al, 2015).

A avaliação da cultura de segurança de um sistema organizacional possibilita mensurar con-

dições que requerem atenção por meio da identificação de fatores que elevam o risco de EA, além 

de criar oportunidades de estratégias de melhoria para SP nas instituições de saúde. Uma vez que a 

complexidade é intrínseca às unidades de pronto atendimento e terapia intensiva devido ao uso de 

tecnologia dura e ao perfil de pacientes graves, pode haver predisposição à ocorrência de EA (PIE-

TRO, et al, 2020). 

Em síntese, a cultura de segurança do paciente é importante para a extração de informações 

relacionadas às instituições de saúde, realizando um diagnóstico situacional, e com isso disponibilizar 

meios para estabelecer ações de melhoria e fortalecimento.

DESENVOLVIMENTO

O entendimento global de segurança do paciente, em toda sua extensão, por parte dos pro-

fissionais de enfermagem, não é totalmente contemplado. Isso pode ser resultado de que no meio 

profissional da equipe de enfermagem a temática segurança do paciente ainda não é satisfatoriamente 

estudada, conforme vem sendo imaginada na última década (MELO; BARBOSA, 2013).

Um estudo sobre a cultura de segurança do paciente em terapia intensiva mostrou uma ne-

cessidade maior de capacitação pelos profissionais, situação que pode ser mais um nó crítico para as 

organizações de saúde, pois além do de ter que garantir a atualização dos profissionais também têm 

que se preocupar com ensino de princípios básicos da prática profissional (MELO; BARBOSA, 2013).

Para disseminar a cultura de segurança do paciente em um hospital é primordial o envolvi-

mento das equipes de gestão. Planejando, implementando e avaliando diversas ações de melhoria, e 

fazer com que essas ações que objetivem a segurança do paciente, transcendam os profissionais da 
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equipe de enfermagem tornando-se uma cultura da instituição (COSTA et al., 2018).

A palavra cultura e seus diversos conceitos deriva do desenvolvimento histórico das mu-

danças da humanidade no decorrer do tempo. E originada do termo em latim cultura, possuindo e 

originando diversos significados, sendo sinônimos de verbos como honrar, venerar, cultivar, proteger. 

Também é um termo denominado para uma ação e processos no sentido de “Cuidado com algo”. Pos-

suindo uma terminologia para atitudes ou ações em grupos sociais que talvez possam ser atribuídos 

ao mesmo objetivo (CANEDO, 2009).

Na assistência à saúde, a cultura é inserida em diversos meios como citado anteriormente, 

através de ações de grupos sociais que objetivam cuidar de algo ou alguém. Nas instituições de saúde 

públicas ou privadas, independentemente do nível de complexidade, desde o ano de 2013, vem-se 

promovendo a instituição e aplicabilidade da mudança de conceitos culturais relacionadas a prestação 

de cuidados de saúde aos pacientes.

Em 2013, foi instituído no Brasil a Portaria nº 529 de 1° de abril, com objetivo de desenvol-

ver um Programa de Segurança do Paciente nos estabelecimentos de saúde. Dentre um dos conceitos 

a serem aplicados, a cultura de segurança do paciente.  Inicialmente definida a partir das ações que 

devem ser executadas com base na caracterização operacionais, envolvendo as ações de segurança do 

paciente tanto para os profissionais de saúde quanto para a gestão, onde assumem o cuidado de todos 

os sujeitos envolvidos na assistência à saúde. 

Assim como, estabelece o incentivo e encorajamento da cultura da notificação de danos e 

eventos adversos, estabelecer oportunidades de aprendizado a partir dos achados notificados e apren-

dizado organizacional, otimizar recursos e estrutura apropriados para ações necessárias, não sendo 

o priorizadas questões financeiras acima do bem estar do paciente, envolvendo a responsabilização 

continua da segurança em toda instituição (BRASIL, 2015).

Um estudo realizado em 2020 sobre a percepção de uma categoria profissional quanto a cul-

tura de segurança estabelecida em uma instituição de alta complexidade, foi possível concluir como 

uma das principais fragilidades está relacionada à execução ou possíveis ações punitivas pelos erros 
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ocorridos, adequação dos profissionais para mudanças e déficit na comunicação com diálogo enfra-

quecido, dentre outras dimensões analisadas. (SANCHI, et. al 2020). 

Em um outro estudo, publicado em 2021, com base no instrumento utilizado, foi possível 

identificar algumas fragilidades nas dimensões que medem e expõem aspectos sobre a cultura de 

segurança do paciente. As dimensões mais fragilizadas estão relacionadas a “mudança de turnos e 

transição entre as unidades”, a “abertura da comunicação”, “o trabalho em equipe entre as unidades 

hospitalares”, a “adequação de pessoal”, e a “resposta punitiva ao erro” (MAGALHÃES et. al., 2021).

São observadas na literatura algumas alternativas para as mudanças necessárias para o es-

tabelecimento de uma cultura de segurança do paciente mais fortalecida. São mudanças associadas 

ao incentivo a notificação, reconhecimento dos erros e falhas assistenciais, entender que o erro faz 

parte do processo e que pode ser determinado como uma oportunidade de melhoria e aprendizado 

organizacional, assistir o paciente visando priorizando suas necessidades, modificar o ambiente pu-

nitivo, ajustar modelos assistenciais reduzindo a priorização da cobrança da efetividade máxima do 

profissional. Lembrando e entendendo que a cultura justa promove a diferenciação do profissional 

cuidadoso que comete erros, dos que são comumente imprudentes e promovem erros constantemente 

(BRASIL, 2014).

CONCLUSÃO

Por fim, a segurança do paciente é fundamental para a prestação de cuidados de saúde em 

todos os contextos. No entanto, eventos adversos evitáveis, erros e riscos associados aos cuidados de 

saúde continuam sendo grandes desafios para a segurança do paciente em todo o mundo, principal-

mente em países emergentes (OMS, 2023). As evidências disponíveis pela OMS (2021) apontam que 

cerca de 134 milhões de eventos adversos ocorrem em hospitais de baixa e países de renda média, 

contribuindo com cerca de 2,6 milhões de mortes todos os anos, com estimativas de custo social do 

dano ao paciente avaliado em US$ 1 trilhão para 2 trilhões por ano.
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O Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) foi criado pelo Ministério da Saúde 

em 2013, com o objetivo de contribuir para a qualificação do cuidado em saúde, tendo como uma 

das competências propor e validar protocolos, guias e manuais voltados à segurança do paciente em 

diferentes áreas, incluindo procedimentos cirúrgicos e de anestesiologia e processos de identificação 

de pacientes, além da proposição e validação de projetos de capacitação em Segurança do Paciente 

(BRASIL, 2013).

A publicação da Resolução RDC 36 de julho de 2013 (BRASIL, 2013b) que tem por objetivo 

instituir ações para promoção da segurança do paciente e a melhoria nos serviços de saúde incre-

menta a portaria 529 citada acima, pois ainda reúne um conjunto de elementos que enriquecem as 

definições para as boas práticas do funcionamento dos serviços de saúde. Dentre elas discute-se sobre 

a cultura de segurança nas instituições, definições de incidente, dano e evento adverso, criação do Nú-

cleo de Segurança do Paciente (NSP) e estabelece estratégias e ações de gestão voltadas a segurança 

do paciente. (BRASIL, 2013a). 

A cultura de segurança de uma organização pode ser definida como o produto de valores 

individuais e de grupo, atitudes, percepções, competências e padrões de comportamento que determi-

nam compromisso, estilo, proficiência, saúde de uma organização e gestão de segurança (SAMMER, 

2010).

 Organizações com uma cultura positiva de segurança são caracterizadas por comunicações 

fundadas em confiança mútua, percepções comuns da importância da segurança e convicção na efi-

cácia de medidas preventivas. (HEALTH AND SAFETY, 1993).
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